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i. necessidade' de um trabalho!) relativo à Preservação e Valorização do nos­
so Património H istórico-CulturaijL,no sentido de nos habituarmos ao conheci­

mento correcto do nosso passado, daquilo que o riosso Povo no seu extsacto tra­
dicional fazia ora tempos 4 e alegria e tristeza,constitui neste momento m a  
exigência muito preponderante.

Tal acontece,porquanto,só desta forma será possível,no presente®no futura 
um conhecimento cabal daquilo que1existe em matéria de música tradicional, dos 
instrumentos musicais utilizados no nosso País.

Como ó do nosso conhecimento|a volorização da Música Tradicional era Mo­
çambique está ganhando m  grande jjlmpulso devido aos instrumentos musicais Tra­
dicionais que catalizam,avivam,diriamizam a canção,sem instrumento Musical,a 
canção apresenta-se como que mortal apática.Foram os instrumentos musicais,sa- 
biamento manejados,que deram grandje sucesso ao Festival Nacional da Canção e
Música Tradicional.' oram igualmentb,os instrumentos musicais que no passado a- 

, »companharam a Musica Tradicional,ppra duma forna cabal,patentear expressões ar­
tísticas, e culturais intimamente Relacionados com as cemónias e rituais tra­
dicionais,ritos de irticiação,foste|os de produção do nascimento ou de casamen­
to, cerimúnias do Culto a antepassaqos ou fúnebres bem como manifestações indi­
viduais ou colectivas do sofrimentdj,resignação ou resistência à acupação colo-

I 1. : V:nial.
0 Trabalho qur aqui se apresenta á  o resultado do levantamento efectuadoI II

em quase toda a Província da Eamb^zia ,0 0 5 1. mais incidência na zona Norte con-
j 1

forme a própria legenda e descriçãoi o ilustram; e pensamos com este pequeno
trabalho,contribuir para o enriquecimento de todo um complexo cultural em mo­
vimento em todo o nosbo Páís no âmbito da C.de Preservação e Valorização Cul- 
tural em que nos achamos engajados.

Igualmente convencidos estamos em que cumprimos o nosso dever,neste pe­
ríodo histórico de edificação da sociedade Socialista avançada,de luta contra 
o subdesenvolvimento e todas as, suas marcas ao nínvel cultutal,porque a 
questão fundamental, ó garantir que a herança cultural recebida das gerações 
anteriores,seja preservada desenvolvida e ligada às gerações Futuras,como tes­
temunho do esforço empreendido ao longo da história pelo nosso povo,e seu con­
tributo para o desenvolvimento do Património Culi*iral da Humanidade.

Queliaane, aos 12 de Agosíjto de 1981.
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PANCUE-. 3 -um instrumento musical de tipo cordófono, sendo o som produzido pelo de-- 
, filhar dos dedos em cord£,s de metal. |
' i V ijij-r  ! \ <-É um instrumento autónomo, móvel nfjterialraente transportável, constituído por 
(7) cordas de arame, estendidas ao lon^o de una tábua rectangular.A cabaça tem a 
funç&o de caixa de ressonância, pequenos pedaços de madeira, móvèis para cada cor- 
da a fim de afinar c instrumento,

•V fjN3o existem ritos libados ao fabricantes e à fabricação.
Este instrumentá I utilizado em qualquer sítio e em qualquer ocasião.
E tocado exclusivamente 3 0 zinho, acompanhado pela voz cantada.
Antigamente este instrumento era utilizada mais pelos jovens.Era um instrumen-

J 1 . J  .  i :-Uto que transmitia mensagens aos sogros.
Um jovem, quando ia namorar numa certa família, depois de ser conhecido como 

genro da casa, quando ia visitar a noiva tinha que levar consigo este instrumento 
para tocar ahtes dâ entrada.

- !| * ■*■«£* v , • ■' • ■ !
0 raá3ico tocava para avisar os sobros a a noiva de que já estava a chegar ,■

porque antigsmente andava-so quaso nás !
il

Este instrumento podemos encontra^ em alguns distritos de alta Zambózia (al­
ta Molócuè, Gurub Ile, ctc.). |j
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atribuido a um pequeno tambor de caractéris­ai
melhantes ao totnbor,II'LAPA. 
é-o titular exclusivamente atribuido a este 

víricias do norte do País- particularmente na 
Ilólócuè localidade de Mutola, Gilá e Gurue. 
fabricado na mesma região utilizando-se o 

ocal.&uahtp ao modo de produção de sorry» este 
ento ê

material

,de tipo membranófono (uni-membranófono) 
som produzido por percursão. 0  instrumento é aut<5- 

^materialmente transportável constituído por 3 partes 
leÿa facq do tombor (o wanomi wa n'ghoma)a 2 S barri- 

lo tambor (erregulo ya n'ghoma) e a 3 S rabo do tambor 
'(mutrutchoya n'ghoma.A parte oca tem o nome de n'pwawa 
i 'ghama".

f barriga do tambor fánciona como caixa dó ressonância. 0

retilizado no fabrico deste instrumento á vegetal e animal
sendo o Io a madeira "M1bila ou mussogoza“ e os pequenos pregos de iiambú que seguram

í J i  *’a pele am corpo do tambor.A'2 a á a pequena membrana de pele de lagarto " iesse".
0 tambor mpetcheni ê tradicionalmente aparelhado ao r.'lapa, e é utilizado pâ - 

ra acompanhar cançães e dança3 .
A tácnica de tocar <5 a seguinte 2 o tocado amarra o tambor à perna direita e a me­

dida que toca» toca tambám o n'iapa segur<3> entre as pernas.$ frequente exigindo mes­
mo uma grande perícia ao tamborista dois (j>u três tambores limpetcháni" dois a m a r r a d o s  

às duas pernas e o terceiro encostado ao jnbro segurado por um outro elemento. 0  som 
do tambor é pouco variável pmis tocasse sèmpre com os dedos.A f&mação á feita com 
água.Quando a xole apanha muito calor fica demasiado seca havendo necessidade de 
metá-la na água com é o contrário ficac nnjiito mole daí a necessidade de afinar com 
o calor solar ou mesmo passar o fogo pela,pele .
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*  ui.': inÈhtfúi.iento icliéfcno do -tipo chocalhos do m3o/oeu corpo com0matéria 

res3onanto.O som é prduzido por percursão entro choques.
E uai instrumento autónomo móvel, matrialmente transportável.
E composto por duas partess o jcabo e o fruto seco e eco dentro do qual se 

introduzem sementes ou pedrinhas.
0  instrumento é utilizado parr^fázer música.
Este instrumento servo como acjessório nas danças Txveti "(nesga)
Esta dança reflecte o sofrimerjto passado no trabalho forçado das companhias.
Além de ser utilizado nesta déjnça também utiliza-se este instrumento para 

os divertimentos em certas ocasiões:! cerimónias de casamento e falecimentos.
0  músico aprende tocar o sequere por simples imitações.Este instrumento en­

contra-se espalhado em todos os distritos da Província.
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M A F E lí D; E

rS -  S iei instrumento de tipo merabrandfono ( uni-mambranófono), sendo o som pro- 
i per percursão de duas baquetas.

0  instrumento 6 autónomo, móvel, ma termalmente transportável.
- - omppsto por três partes de stintfts;sface do tambor "owanoni ya ngoma?; erru- 

P—z 7a ngeoa ‘'barriga " funciona como caijsa de ressonância.
33o existem decorações nem ritos ligakos à fabricação do instrumento.
*afende ó fabricado para fazer másica.Acompanho, certas danças que são:Baile 

í» Taniira, Kuthengo e Mkuta.
?ara além de acompanliar as danças acima referidas era utilizada tambóm em cer— 

f -casiões, nas festas comemorativas e nos falecimentos.
Antigamente tocavam nas noite« do dijbuántetro para divertirem 0 3  familiares, 
-ste instrumento e tocado em conjuntjj) com os tambores que são:"Sagala‘' (dois 

tambores grandes e pequentbs é o grande comi duas membranas).
0 Mafende é mais predèminante nos dijatritos da Baixa Zambózia.

' ítintas: 
■ j| , eir 
\-kCr d-

t ■■i
jiootap;.

i



ri a s s í

%

m  \

\ w r-

* " 

i !

rfedfor

|l $&'***

I R<au

.MASSA- E uni onstrumcnto de tipo membrpnófono (uni-merübraüófono, sendo o som pre-
i * 'I J  ■‘tf ’ 1 j l  'duzido por percursão,

0  instrumento ê autónomo, móvel inaterialmente transportável.
E composto por qua,tro partes disftintas: boca do tambor "Owononi wa hgoma, 

barriga do tambor "errugulo ya ngoma", cintura do tambor "ciuno ya ngoma",e ra-
t  - ‘bo do tambor "mákutcho fea ngoma,A parte de dentro do tambor tem o nome "rípua /

«
wa ngoma "(dentro). /

Este instrumento {feralmente não tem decorações.
C músico aprende a tocar por simples imitação.
0 tambor ílassa 6 hoje ainda utilizado em quase toda a alta Zambézia.
E utilizado para fjazer música, acompanhando até certas danças, ou aliás, 

quase todas danças executadas nesta região.



EITILIMiO (VIOLA MHÜBVISAM)

2  um instrumento dè tipo cojkiof ono, sendo o son produzido através de uma 
palheta.

2  instrumento autónomo,móvel materialmente transportável.
2  um instrumento composto por duas partes distintas;a caixa de ressonância 

e o conjunto do braço com quatro cordas.
M o  existe henhuna cánimónia nem ritos ligados à fabricação ou ao fabrican­

te.
0 másico toca o Euilimio "vidla" sentado.Empunha o instrumento com a mão 

esquerda e encosta ao abdômen.Com os dedos,a mesma mão começa a dedilhar nas cor­
das variando âssim o som.Com a mão direita pega na palh:eta, feií& de plástico 
e faz fricção sobre as cordas. -•!

Para afinar o instrumento o ihásico o másico roda os afinadores,retesando as­
sim as cordas. ;i

Euilimio 6 normalmente utilizados pelos jovens para seus divcrtimentos(Po- 
de ser acompanhado).Pode ser tocado com outros instrumentos semelhantes acompa­
nhado de cançÓes que falam de amor que tem como certas raparigas ou de sofri­
mento de não serem amados.

A arte de tocar,aprende-se polr simples imitação, e encontra-se espalhada aim 
toda região da Zambózia,Existe em irjaior námero3 distritos de ilorrumbala,Mocuba, 
Ile,Gurub.

I



MÜKHÜ1JHARI

O som
nomo

•unstrumento do t..pq membrafíéfono.
prduzido por pcEcjkrs&o, com as. mãos.E tua instrumento auté-

Y " ' Ã? p /  * -• ■’ •5vel, ma/terialmente transportarei.
.ífeorcposta de duas bocas cobertas de membranas.A barriga do tombor

funciona como caixa de ressonância.
Mukunhari é geralmente utilizado pãra acompanliar canções e danças juntamen­

te com os tambores Mpetcheni é Massa. /
/Este tambor toca-se com a mão esquerda batendo na membrana.Perto do tocador

no chão, ficam dois tambores pequenos 
usando para bater q baquete.O conjunto

;oca ao mesmo tempo, com a rnão direita, 
de todos estes tambores tem sons diferen­

tes. 0 tambor grande produz o som mais baixa e os dois pequehos o som alta.
> ■ j0 tambor Mukunhari 6 popularmente utilizado ainda hoje em toda a alta Zam- 

bézia.
jj0 instrumento Mukunhari 6 utilizado para acompanhar quase as danças, execu­

tadas nesta região.Niquetche,Nakula,Ep|ilata,N,3oatita.
Além dc ser utilizada nestas dança|? era também tocada om certas cerimônias 

de ritos dc iniciação, ceriméniasfiSnebices e nos dias festivos.
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MUNDERE- fi irri instrumento de tipo mambranófono (uni-mambranóf ono) sendo o som 
produzido prr percursão, com as mfíos.jH.4/ '

Ê autónomo, móvel, materialmentd transportável.
Comp3e-se de três partesjboca dcjj tambor (nrubono wa ngama) onde assenta a pe­

le; o corpo do tambor e o rabo abertura inferior do tambor para saída do som.
Apresenta uma abertura lateral (fuka ya ngoma) para saída do som quando se 

toca o tambor estando esta, na posiçUo vertical.
Este instrumento ó utilizado paia aoompanhar a dança ya Monslavra juntamente 

com os outros doÍ3 tambores:o lcundama.ro gradée e o Kundamaro pequeno.
Podemos encontrar este instrumento nos distritos da Baixa Zambózia.

1 -
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S ura instrumento musical de tipo idiófisno tipo xilofone sendo o sim produzi-ii ,
do por percursão (batemento). j

i1
Ê composto por um conjunto de 3ete teclaa (vari)uma caixa de ressonância e 

duas baquetas.
As teclas tem diferentes 

som mais baixa e as menores e
tamanhos prodiizihdo as maiores e mais grossas um
mai3 finas umísom alto.

Este instrumento é autónomo, móvel matirialmente transpôs táveih.
Para fabricação deste instrumento não dxistem ritos ligados ao fabricante

1 ! * dita.

ado por duas plessoas, no caso dèstetiver um conjun-
to de 1 4  teclas ou mais.

5 utilizado nos divertimetatos è nos falecimentos,Este instrumento éacom- 
panbado por outros instrumentos diferentes;tambores;
uKundamaro", e ílundere, matchatcha e por cagões na dança baile ya mambira,

0  músico aprende a tocar 0 daquilo através do ensino de um mestre ou do pai 
ou com um velho da família.

Ele inventa as suas composições e canções_õmbora toque também outras canções 
conhecidad na região da autoria de outros compositores.

Podemos encontrar o Maquilo muito mais nos distritos da baixa Zambézia.

M
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SIKOBC- E nomo atribuído a um instrumento nrisical pelos chuabos.Outros grupos étnicos 
designam-no por outros nomes (por exemplo’, loémue utiliza nome "Tchakarl".E cordo- 
-membranófono, sendo som produzido pela fricção de um arco sobre uma corda.

Siribó é um instrumento autónomo,; móvel materialmente transportável composto 
por três partessa caixa de ressonância,! oojunto do braço e corda, e o arco para to- 
car.No fabrico deste indtrumento utilizbn-se como material, Umbila, mamnkolokoma, 
(baixa Zambézia) escábulo de coco-ekuruí(zona baixa) pele de jibóia e pauzitos de 
baihbú.

0 fabricante começa por fazor a caixa de ressonância que ê um pequeno tambor 
uni-membrafónóno.Em 3eguMa ligasse a membrana a caixa de ressonância através de pau­
zitos de barnbú.

Comp3e-se de três partes % o conjunto do braço e da corda/-inurora na Tchakare (ar­
madilha do Tchakare), a caixa de ressonância^- "Ekoma wa Tchakare1' (tambor do TchaEa- 
re) e arco.

Geralmente o músico toca siribó sentado.Empunha p instrumento com a mão esquer­
da na altura da curvatura do braço e encjosta-o ao abdómen.Com os dedos da mesma mão 
póe-sa a tocar. 0  polegar esquerdo encosta-se no braço do instrumento e os restantes 
ficam na corda para dedilhar variando assim o som.Com a mão direita pega no arco e 
faz deslisamento sobre a corda. 0  instrumento é tocado na posição horizontal e músico
muda o som com três dedos da mão esquerda dedilhando na corda.Quando a mão fica mais

IIperto da caixa de ressonância, a corda produz som baixo designado e língua local 
por "Mtokotoko, e quando o contrário prqÚuz som alto - Nikane.O som mais alto é desi­
gnado por Nananjusa. I1

Siribó tanto pode associar-se aos joutros instrumentos - tambores, por exemplo 
cora© também pode tocar-se sS.



ï'LAPA- Ë um instrumento membranéfono (uni-membranófono).Sendo o som produzi­
do por percursão (batemento)

0  instrámento 6 autonómo, iliatrisj,lmente transportável.Ë comppsto por três par­
tes distintas face do tambor ;T3toanJni wa n'ghama", barriga do tambor "errugule 
ya n'ghama" funciona como caixa de ressonância; e o rabo (Owamacutoho ou owama- 
cutchuni) para a saída do som, diredtamente para a panela, segun da caixa de res­
sonância.

0  som de n'iapa 'e variável conforme se extrai ou se introduz o tambor na par-
inela.Igualmente varia o som do tambdr quande se toca com a palma das mãos ou com 

a ponta dos dedos. j
0 N'iapa 6 utilizado juntamente jcom outros instrumentos tais comosO Mpetchini, 

massa e Massa kilikiliki e acompanhe! a dança Elata Eshã também nas danças Nakula 
NamanMkala ou kamuramole (dança das! mulheres ), sopa Niketche Mirus3 i; Mpwassa

llMtarato e Nauless®, sendo considerado o tambor mais importante do qual depende o 
sucesso da dança.

Antigamente este instrumento erajj utilizado em certas cerimónias s funebr&s, e 
nos diasf festivos.
’ 0 tambor N'iapa <5 popularmente utilizado em toda a alta Zambézia.

, V,í* >«f ’
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CASSASSE-® úm instrumento musi­
cal utilizado na zona alta da — 
Zambézia com grande incidência 
nos Distritos de Alto Molócuê, 
Ile Gurtfuè e GilS.E de tipo 
diófono pois o instrumento ao 
sor tocado utiliza-se o seu 
próptio corpo como matéria 
ressonante.0 som é produzido 

pelo '’»dilriar dos doi3 polega^ 
res e pelo indicador direito, 
sobre palhetas metálicas.® um 
strumento autonomo,móvel,mate- 
transportável, composto por três 

distintas? a caixa de ressonância"cka-partes
he" cabaça,tábua"wc'':— - assento e ligada à caixa de ressonância por uma 
corda--mukoiye as tecáas feitas de ferro “muthinc". A caixa de ressonância tradi-

'I- écionalmente ée feita de uma cabaça, (^nbora hojo já apareça um pouco mais moderni­
zada e seja também utilizada como caixa de ressonância uma panela ou lata traba-
lhada de forma aparecdr uma meia laranja.

No fabrico deste ihetrumonto ijentram como material?uma cabaça de abébora 
um pedaço de madeira "mbila" e a pailjte metálica que são os ferros :'muthipo".

Importa aqui descrever a técnica de fabricantes corta-se a ca.baça ao mei-
o (já soca) com uma faca e oxtra.Indo-se as sementes em seguida depois numa tábu-

'\ '
a não superior ao diâmetro da cabaça1̂ são colocadas as teceis,umas mais compri- 

''das que as óutras para permitir a vadiação do som.As tecôas são presas à madei­
ra por três ferros que;passam perpenijücularmente pir aquelas.Finalmente com uma 
corda "Mukoi", uné-se á caixa de ressonâçcia h madeira onde são colocadas as te-
chas.

TÉCNICA DE o músico tem na3 mãos o instrumento apoiando-s no re­
gaço. Com as mãos pega ha madeira (que vem unida à caixa de ressonância) e apoia 
os dois dedos polegares cm duas tecias e o indicador direito numa terceira,

CASSASSE-instrumento muito antigo hoje é raro e nas zonas onde ainda 
existe sofreu várias aüjteraçães - como caixa de ressonância temos paneia que tem 
a mesma função da cabaça. Os ferros "Múthipo" que hoje funciona como teoôas eram 
anteriorimente feitos de caniço de mápira.Por último temos as cápsulas à volta 
do "Ekaha" como parte decorativa do instrumento.

Cassasse e utilizada para dbvertirnento.
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